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A y e r  se «eJfthró on el t o t e !  W a s h i n g t o n  
I i v i o g  de la A lh a m b r a  el banque te  o r g a n i ­
zado pe r  Iss  c o n s i r v a d o r e s  g r a a a t j i a o s  en 
honor  do su jofo el S r .  Rodr íguez  Bol íva r ,  

La l a r g a  mees  del  comedor  dol ho tel  es­
t a b a  to t a lmen te  oc upa da  y fuó necesar io  
hab i l i t ar  otr a  oa el g a b i n e t e  de l e c t o r a ,  y  
o t r a  orí o! comedor de S ie te  Saalos .

E l  banquet e  no desmereció cu nntfa de

menores  l o s ' mór i t«s  qus co n c u r r e n  en una  |  los pa r t idos  ni á  los  homb ros ;  fuó una mu- 
persona,  mu cho  más  son de a g r a d e c e r  la i danza o r ig inada  po r  el cambio de le s  tiera- 

J coofi ldoracioü que so ¡aspira  y  l a a p r n s b x s  j pos y  do ia v ida do Iss poblaciones,  Los  
j1 de afecto quo so reciben.  P o r  eso— «fiado— ■ ade lan tos  moder nos,  los  int er es es  comer-  
; yo que carezco de todo ms rec imiau to ,  nun-  ■■ cíales,  hici eron con su fue rza  expans iva
í  O f t  *  r r r í i  d o n o r á  h a e t a n f l A  5)1 Q f r f i n r  f í á ? » n v f t  Q -1 R f t l í r  Á  1 A.Q f t l l l  d  A f i f l A  f i f t l  r A O . i f l t f l  d  RT1«  IT1T1 -

las  t r adi ciones de buen gus to y es p l end i ­
dez,  di s t int ivas  del i ©nombrado hota l  y de 
su i n t e l i gen te  p rop ie ta r io  Emil io  Or t i z ,  
quien presentó la mesa mu y  bien p r e p a r a -  'í r iño,  que el c a r *  
da y si rvió el s i g u i e n t e  escogido y abua -  el Gobierno he d¡ 
da n te  menú:

Consomé ó la R t i o a ,
Pescada  á la G ranad ina .
Fí l e los  coa chanapignoo.
Vol-aa-venfc á  la Financ i e re ,
J a m o a  en vino con kuave  hi lado.
Asado  de capones.
Dulces ,  crema á  la vaini l l a ,  quesos h a ­

lados,  l icores,  cafó, cognac  y cigar ros .
Vinos,  Ríoj a  c l a r e te ,  t i n to  y  bl anco ,  

c h a m p a g n e .

Les comensales.
Oeupó moas do las cabecer as  ©1 S r .  R o ­

dr íguez Bolívar ,  que al p r s s e n t a r s a  en el 
salón faé se lndado con una en tus ias t a  s a l ­
va  do aplausos,  y  la> ot r a  «1 G obe rnado r  
civi l  de la provi ncia  D.  F i l íbe r to  A b e l a r ­
do Díaz.

.Los demás asi entos  fnorou ocupados  por  
los redores  Merqués de Dl la r ,  H u r t a d o ,  A n ­
gulo ,  Mi r to s ,  Gonzá lez Vázquez  (D,  Teles-  
foro y D.  Franc i sco ) ,  Cueto,  Gómez Tor to-  
sa ,  S*enz Msrqai ua ,  Puigcarfeé,  l a l z  V i ­
l l egas ,  Carr i l l o  (D.  Enseb io  y D. Si lver io)
S U a z a r ,  R o d r íguez  A cos té ,  S í g a r r a ,  P a ­
lacios,  Ga l l ar do ,  López R e g é s ,  Caro C a ­
mino,  F e r n a n d e z  de Córdoba ,  A r r k g t ,
Montesinos,  L o p i z ,  S á n c h e z  Re ina,  N a v a ­
r ro ,  Gug l í s r i ,  Monti jano,  N a v a r r o ,  C á mara  
A ma ro ,  P a r e j a  (D.  Miguel  y D.  José) ,  L o ­
be ra ,  R o m e r a ,  Sánchez  Pue r t a s ,  S a u c h í z  
López,  D omiugus z ,  López  Saez (D,  Ma­
nuel  y  D.  Miguel) ,  A r a v a c a ,  H e r r e r a ,  M&- 
r iu ,  Cabezas,  E.  N a v a r r o ,  A r a g ó n ,  Sol a r ,
Iglosias ,  Sánchez  Ga l la rdo ,  Roca,  Céspe­
des, López  A t i e n z a ,  V e ra ,  T o r r s s p a r á o ,
Chinch i l l a ,  Horqaez ,  Mar t ínez  Morano,
H e r n á n d e z  P e r e g r i n a ,  Cast al ia ,  P r a t a ,  Ca­
r r a sco ,  Vil la lobos,  L ópez  Saez,  Rabio R&- 
da,  López  Carbone ro,  Tor res ,  Mar t ínez  
Moutalvo,  González Ruiz,  Gugl io r i ,  T a s e t ,
©al indo,  Gua r ino ,  Chamar ro  (D.  Msrciai), .
Moreno,  B a r r e r a ,  Molina,Medio»,  Díaz  Gó­
mez,  Díaz  López,  Sánchez ,  O m n a  J i m é ­
nez,  Ryinero,  Montero,  Pe r t i ü e z  (D.  S i -  
bas t i au  y  D.  Sa lva do r ) ,  Hermo so ,  Rojas ,
B lanca ,  Megías ,  Mart in ,  Morales,  Magias  
(D.  J a s n ) ,  Moreno,  A r r a u z ,  Diaz,  Moline­
ro,  Alca lde  del  P a d u l ,  Mart ínez,  y  r e p r e ­
s e n t a n t e s  do los dia r ios  lcc&les y los s e ­
m a na r io s  del par t ido.

Brindis áel G e ta a te  f
Al  des t apar se  el C ha m p a g n e  se l evan t ó  

el G obe rnado r  civi l,  quien dijo qae por  ser  
el r e p r e s e n t a n t e  del gob io ruo  y  del pr iaci-  
pio monárquico b r indaba  en p r ime r  l u g a r  
po r  el Rey  y  p o r  la Re ina ,  cuya r e g e n c i a  
e ra  como un. r ayo  t ibio del invi erno  en ms- 
dio de las t r is t ezas  qne »fl gen  á  la pa t r i e ,  
d e s g a r r a d a  en la a s tuo l idad  p o r  dos g u e ­
r r a s  f r a t r ic idas ,

Dedicó  uu recue rdo  á  lea va le rosos  sel- 
da s  que luchan  en Cuba por  k  i n t eg r i dad  
de la pa t r i a ,  y  á  cuyo p r óx i mo  y fel iz r e ­
gres o  á  E spaña  después á a  c o nsegu i da  l a  
Victor ia  en Cuba y  e s  F i l i p i nas  br inda  
tamvieu  el Sr .  Diaz,
B r i n d o — c o a t i n ú a — p o r  k  no to r iedad  más 

ca ra c t e r í s t i c a  del  p a r t i d o  conse rvador  g r a ­
nadino ,  pe r  el Sr ,  R o dr ignez  Bo l íva r ,  jofa 
indiscut ible  é indis  cut ido,  c«ya  j e f a t u r a  e s  
t a l es  cond ic i oae s  es el m a y o r  e logio que 
se pue de  h a c e r  no sólo de la per sona  que la 
o s t e n t a  sino t am b ién  de los que da m a n e r a  
t a n  en tus ia s t a  y  c a r i ñ o s a  la sos t i enen .

Concluyó el Sr .  D i a z  b r indando  p« r  la \ 
p rosper idad de G r a n a d a .  ®n cHyo ideal  pro-  \ 
m e t e  que ha  do i a s p i ra r  todos sus ac tos ,  • 
en tend iendo  que al  hace r lo  así i n t e r p r e t a  
los desees  del gobi er no que rep r e sen ta .
(Aplausos. )

El Sr. Ángulo. \
Hab ló después el Sr ,  Augn lo,  quisa  pro- : 

uunció ua  breve discurso p a r a  ofrecer  ol 
banque te  ea  nombro de la Comisión o r g a n i ­
zadora ,  y  del pa r t ido ,  al  Sr .  R o d r í g u e z  Bo- , 
l í va r .

Dijo que el banque ta  no era simo la e x ­
presión  de la un idad  del  pa r t i do ,  cuya ve -  í 
í u n t n d  y  cuyo3 afectos  se a cumul an  en el i 
car iño á  la per sona  del  jefe  que r ep r e s e n t a  ; 
la an idad  sin la  que no puedo exis t i r  n i n g ú n  ¡ 
par t ido  pol í t ico.  i

E!ogÍ3 cump l idamen te  al Sr .  R o d r í g u e z  \
Bolívar  y dice que el nomb rami en to  de se- j 
na d o r  vita l ic io  que hoy cel eb ra  el pa r t ido ,  i 
es t a n t o  más de ce lebr ar  cuan to  no se do- \ 
be al  favor ,  s ino que e8 nn acto de e s t r i c t a  \ 
just ic ia .  E u u m a r a  los servicios  p ie r t ados  á  ;
G r a n a d a  por  el Sr .  R o d r í g u e z  Bolívar  en \ 
las diferentes  esferas  pol í t i cos  por  las que § 
s i rviendo s i empr e á  la misma idea ha pasa -  ¡ 
do, l l evando eu toda  ocasión como su pr i -  i 
mor lema:  todo por  G r a n a d a  y  pa ra  Grana -  5 
da.  i

Concluye b r indando  por  el Sr .  R o d r ig u e s  
Bolívar ,  s al udando  al G ob ie rno  en la pe r -  |  

dol G obernador  y d e i i c a n á o

, sal i r  á  l as  c indados del  r e c i n t o  do sus  mu- 
| ra l las ,  impusi eron  la v ida do re lac ien y 
■ ma t a r o n  ol p. isiamiento eu que an t e s  se  de s ­

a r ro l l aba  la vi  !a social .  L a s  poblaciones 
mar í t im as ,  las qne exis t í an j n a t o  á  las 
g r a n d e s  vias da c D m u a í c a c k n  creci eron,  
so hicieron poderosas ,  m i en t r a s  que las que 
no reuu i an  aquel l as  condicionas,  las e nce ­
r r a d a s ,  como k  n u e s t r a ,  e n t r e  lus g ra n d e s  
mon tañas ,  las poblaci ones del  int er ior ,  de­
caye ron  de m a n e r a  r áp i da  y  visible.

Sin emba r go ,  G r a n a d a  g u a r d a  en su seno 
g r a n d e s  gel emeatos  de vida,  recu rsos que 
la  h a r á n  f lorecer  de nuevo,  t i one «as p r o ­
ducciones,  t í 9uo su indus t r i a ,  t i ene sobr e 
todo  ol g r a n  co razón  de sus hi jos que saben 

donds pesias ísa c a r  recu rsos de üonds  ue pnoinra  ima . meierM
giuar so ,  c r o a r  i ndus t r i a s  como la azuca ra -  ; g fe] 3)r. p f e i  Barcelona,  y que cunto msa 
r a ,  l e v a n t a r  c o n s t an t e m en te  nuevas  eílifi- ; hronto y  radicalmente todas las ©nfermedfi;* 

las ob ras  de embs-  íles urinar ias .caci oaes  y  no cesa r  en

ca a g r a d e c e r é  b a s t a n t e  al sc-flor Cánovas  
|  del Cast i l lo su in iciat iva prop®cíé*áome  
5 pa ra  el c a r g o  de ee uada r  vi t a l i c io ,  como 
¡ t ampoco  ú S. M, la Re ina  que en n o m br a  de 
f su A u gus to  h i j o , s e  digoó  confer í rmelo.  Dal  
|  propio modo ,  considero que el acto con qno 
|  me est s is  h o n r ando ,  es t an  g r a n d e  como 

pequeña  y  e x igua  mi e s t a tu r a  i a t e l ee tuo l  
pa ra  que p ueda  e x p r e s a  Ja inmensa  grr . t í -  

. t ud que s i en ta  mi corazón.  (Aplausos . )
Y t> con te s to  á  ceta man i fe st ac ión  de ca-  

o con que me h a  honrado  
e p ro c u r a r  que en la m e d i ­

da de mis  fuerzas  s i rva á los i a t o r e se s  do 
\ G ranada ,  como he procurado sorvir los  con 
; osos Raquaü«s actos  que ha e n umer ado  el 
'í Sr .  Angu lo ,  que no han sido o t r a  cosa sino 
f. un deber  con el  rniiyor g u s t o  cumplido,  y 
! que ni  s i qu i e r a  va l í an  k  peaa  do t r ae r los  ¡ 

aquí  p a r a  aduci r los  como un mé r i to .  L .
3 D i ré  quo yo  soy  uq h o m br e  que no cam- |  Rscimient# y  de me jora  de G r a n a d a ,  
j bia la t i e r r a  donde  sac ió por n i n g u a a  g r an -  S Te rmino  dando la s  g r a c i a s  con todo  mi 
- deza hu m a n a .  Quiero que la s  r a m a s  qne ¡ c s r a z m  á to dos  los amigos  p res eu tes ,  y  á 
{ vieron por  p r i m e ra  V6Z mis  ojos sean  taca- t  au sea t e s  que no h a n  podido  v e i i r  á  es- 
;■ bien las que me  cobi jen á  ía  h e r a  de la te  a c t 0 » r eco r dando  e n t r e  ellos,  de modo 
i muer to ,  y  oi o tr os  c a r g o s  ó la s  adve r s ida -  m ny  especial  á a lguno  m u y  querido que
' des del dest ino mo l l evasen  á  pai sas  leja- Próximo qu izás  á  la m u e r t e ,  qui er a  Dios

nos,  pa ra  l a b r a r  all í mi s epu l tu r a ,  me er¿e-  ¡ W Q Pueda  vo lver  p ron to  á  nues t r e s  afee-  ....... .. .................... .
r í a  e! sór  m á s  d o s v e m u r a d o  de la t i e r ra ,  tos.  Br indo  eu pr i m >r términ® por  la P a -  ;■ m i8ma8 coná i c ioüos .  
( Grandes  ap lausos  ) t r i a  y por  la p r o n t a  y  g lo r iosa  pacif icación ’

; P o r  es t a  razón ,  po r  c s t .  oarifio qno 4 Jo  f i l i p i n o s  y  do Coba;  p o r  .1 glo r ioso
G r a n a d a  profeso,  y o ,  enfe rmo y  cas i  v i . j o ,  t Ô r 0| a  » r Pn í a \ » n 0|lA6L k«on«' ln« va"
i iubiora qne r ido  í o v o o t . r  al mondo  ee oo> Z Á  J  - ^ T r , .  í  T  I  p J .mano p a r a  ev i t a r  ol despejo do n n a s t r a  Ca- ‘ oldados  feriado por  S.  M. el B . y ,
pito nía g e n e r a l ,  ( A p lans o . . )  Por S : “ ■ l a fRs lü! ' '  P°,r  •» G ? b‘6r 5 0, T m f-y

Signo  d ie iaado  que est e  despojo no  p ú a -  P»«!‘l á0> P«‘>;
do ni debo a t r i bu i r s e  al g e n e r a l  Á z e á r r a g a ,  i i 0 'E? “ so ' v a ^o1' D . A n t o n i o  Cánovas dol 
cuyas  do tes  o rga n i z a d o r e s  oasa lza ,  ni^^aí “ ( ‘ nyos r o r . v a n t e s  t a l e n t o s  e s t án
Gobie rno conse r vado r ;  porque  yo me t e  P a s t a s  t o d a s  las e spe r anzas  de la P a t r i a ,  
coavencí do  — ooa t i oúa  —  an l e í  d iver sa s  S *  p r o l o n g a d a s  s a l v a s  d» ap lan-
con fe renci as  so s ten idas  sobre este* a s un t o  5 s o™ / , . . .  ,
con el m i n i s t r .  de la G u e r r a ,  de que esto ® b c «a s t e  e»=olnyo á  la s  t r e s  y  mod.a
g r a u  mal  e s t aba  hecho  desdo la *?t ima di- f f »  *» J «"  «>110 V  p  ' i  
visiou m i l i t a r  del  t e r r i t o r io ,  po r q u e  la í u a -  { ?.us  asf °  r a . i b i e r d o  el Sr .  B o d r i g u o z  B o ­
t a  Consu l t iva de Gue r r a  p a í s  a t e n d e r  á  no- ‘l v l r  ¡ W l™ ™  mu e s t r a s  de a d h . s l o u  y  
eesldades  qae  no he do ci t ar  y  do 1.3  qne fi” “  “ » f , r ‘ aJ e ia  n u m e r o s a  r e f r e ­
no quiero a c o r d a r m e ,  d i s t aminó  ia lude-  E t e ? E- c- ° Q áel  P i t i d o  que á  él  as i s t ió ,  
pendenci a  de la comandanc ia  de Meü i l a  y  f P/'6610»0'  c$¡ ' n, 6s , ao fior‘ s í oe
se ais ló á  es t a  de G r a n a d a ,  que es su can-  aá<,r “ a b a “ as  «»»«c w m  4 .  la r ae s ,  fuer on  
t ro n a tu r a l ,  sin dada  pa ra  que aquí  no se  * la *SP08.3 del f 1 E ,drl«0621 B o ‘
sint lese  la nece si dad  de la r e s t i t uc ión  de j p5f s  d s  dT“.  Q obe raa do r .  
nues t ra  Cap i t an ía .  (Muy bien. )  |  y j  tBlf i f l íJ l l lS

Yo p r o m e t o — a ñ a d e — qao es t a  g r a n  i q- 5 *  : , a j „  , w , ‘n
jus t i c i a  se  r e m e d ia r é .  G r anada  t i ene  ele- Te rmi nado  e! banque te  la C o n u i i s  a r ­
men ios  sobrados on su his to r i a ,  su  su  v ida  1 « « « ‘ do r a  di r igió á Madr id  el  s i gu ien t e  
ac tua l  y  ou su porven i r  p m  r e c l a m a r  de | Q „  . n
los pode res  públ i cos  con fuerza ta l  qna na-  'j Exorno.  Sr .  P r e s i d e a t a  k l  Gouaaj»;
die pueda  ponerse  en f r en te  de el la,  (Aplan -  .  E1. Psrtldo couaa rvador  da Granada. ,  al S0Sij v f e s t j j i r  con uu b a u q u . t a  á  ?a ilosSrs jofe

|  D.  E l u s r d o  R o d r i g u e z  Bo l íva r  por  la ss- 
* * n s d u r í a  vi t a l i c i a  quo el G v b k r a o  áe Su 

Mí-jestad acaba  de c o n c t d e r k ,  a c u e r á a  á 
su vez s a l uda r  á  Y.  E.  y man i fe s t a r l e  su 
a g radec i mi en to  p«r  t a n  merec ida  dis t í aci cn 
y  la leal  ó incondicional  ad hes ión  de todos 
los conse rvadores  de est a  p r o v i a c i a . — La 
Comisión,

h  más a l t a  novedad ,  á  p rac ios  r educ idos;  
á j u z g a r  po r  los que hemo s  t eni do ocasión 
de exami na r ,  nos a t r e v e m o s  á  a s e g u r a r  que 
s e r á  ol e s t ab lec imien to ,  m á s  f r ecuen tado  
por  todas las clases  de la soci edad ,  puest o 
qne sus  g é a o r o s  reúnen  las  condiciones de 
bondad ,  novodsd  y  preci os  barat ís imos ,

G r a n d e s  cu r t idos  en t e l a s  novedad  p a r a  
vest idos y  ab r i gos ;  g é n e r o s  p a r a  t r a je s  de 
cabal le ro ,  ga b a n o s  y  capas ,  su r t i do  e s p e ­
cial  on al fombras  y  t u p ' c e r k ,  seder ía ,  c h a ­
les y  tocan pau to ,  ma n tonor ín ,  pieles,  e s ­
p i t a s ,  cut íes ,  bay e ta s ,  re fajos  pun to  y  b a r ­
d a dos  y m u l t i t u d  do ar t í cul os .

Géneros p a r a  tod*s las f o r t u n a s . — T a ­
l ler  de s a s t r e r í a . — V e n t a s  al  c o s t a d o , — 
D o mingos  y  dias k s t í v s s  no hay  d e s p a ­
cho.

La perra.

P a r a  a s a  i m p r e n t a .
E u  p rec i o  m u y  e c o nómi co  se  v e n d e » :  
U n a  fu n d i c ió n  del  c o e r p e  diez ,  á  m e ­

dio uso  y  q n a  no  so h a  u t i l i z a d o  m á a  
q u e  e n  o b r a s .

O t r a  fu n d i c ió n  doi c u e r p o  o c h o  en  l a s

L a s  dos se  h a l l a n  en  m u y  bQ3n  es tad© 
y  e s t á n  m u y  c o m p l e t a s  y  b i e n  s u r t i d a s .

D a r á n  r a z ó n  en  la  i m p r e n t a  do E l 
Defensor de Granada,

((

.....— ns¿S2.í’ü&-:Ást*'t»‘-

P a r a  es t a  o b r a  dice quo no neces i t a  acu 
dir  a l pa t r i o t i smo  de les « p r e s e n t a n t e s  de 
G r a n a d a  en Córte*,  le mismo los cons e r v a ­
dores  qae  ios quo pe r t enecen  á dis t i nt* c o ­
munión po l í t i ca ,  pues todo3 t i e n e n  plena  
conciencia  de su  deber .

Cont i rsusndo el o r ador  su discurso,  dice 
q u j  no h a  de h a c e r  def iniciones de credo 
pol í t ico,  qna concep t úa  inadec uadas  á Is 
ocasión,  y  si sólo « p o n d r á  sn ides  fija r e s ­
pecto á  la pol í t i ca  qu3 y a  puede cc89ide- 
r» r se ,  cuando  *s he n r a d a ,  como un elemen­
to n e c t a r i o ,  y a  eeaio una p U g a  mi se rab l e  
cu a n d s  se  a p a r t a  do sus fiaos. O r e e — dice 
— qns los s i s t e m a s  psl í t leos  son cosa cír- 
cuüSUneia l :  Ja H i s t o r i a  demues t r a  que k  
R epúb l i ca  ha hecho g r a u d &8 y p ió s p e r a z  á  
a lgunas  nac iones ,  y que la Monar quía  &b- ; g r a c i a d o  a c c i d e n t e  u n  v ec ino  de a q u e l

issetaea.
Q s b i s  á s s g r f i e i a ,

E o  N í v a r  h a  s i do  v í c t i m a  de  u s  d o s -

so íut a  ha p roduci do  también  los mismos 
efectos en o t r a s ;  lo cnal  demu es t ra  que las 
c i r cuns ta nc ia s  y la Hi s to r i a  son las que im ­
ponen las fo r mas  de gobie rno ,  que todos 
los p a r t i dos  son r es pet ab l es  y  qae  con t o ­
dos e . los puede  g o b e r n a r s e  b i s a ,  seguu  
sean las c i r cuns t a nc i a s  y  la s  cual idades  d© 
las pe r soaa l i dadas  qae  los di r igen,  P o r  eso, 
y  consecuen te  con estA idea,  y o  m e  afilié 
al  pa r t i do  conse rvador ,  porque creí a ,  y
h o n r a d a m e n t e  s i go  creyéndolo ,  que den t ro  p ó l v o r a ,  s i n  r e s g u a r d o  a l g u n o ,  e n v u e l -  s 
de este r ó g i m s a  y do la s  c i r cuns tanc ia s  t s  s i m p l e m e n t e  en  p a p e l e s .  U n a  c h i s p a  « 
ac tual es ,  es el .que mejor  puede  de sempeñar  • d &j f u e g o  que  h a b í a  h e c h o  p a r a  c a l e n t a r -  § 
¡s s  faseioBBs dal  Gobie rno.  (Ap lausos. )  S8 c a J Í  s a  ns0 da  ¡a8 bo l s i ! l o s  5xplot6 |  

S igne  el Sr .  B o l í va r  ampl iando  olacnen- { !a p ó f y s r a  qQe c o n t e i í t i  coma nxc óse  el  |

p u e b i o  l l a m a d o  E m i l i o  F a r n a n d e z  Lo  
pe z .  |

H a b í a  s a l ido  a n t e a y e r  c u s t o d i a n d o  f 
u n a s  c a b r a s ,  s e g ú n  lo h a c í a  do c o s t u r a -  í 
b r e  y  ñ). l l e g a r  a l  s i t i o  en  el  q u e  d e b í a  ? 
p a s t a r  el  r e b a ñ o  s i n t i ó  b a s t a n t e  f r ió  p e r  i 
lo qu o  h u b o  de e n c e n d e r  l u m b r e .  |

P e r o  desgi -aci r . df .mento  o lv i dóse  de |  
q u e  en  ca s i  t o d o s  l os  b o l s i l l o s  l l a vaba

Un t e l e g r a m a  do la H a b a n a  dá detal le s  
del  a p re s ami en to  de a rm as  ver i f icado ú l t i ­
m a m e n t e ,  y  que proced ían  del vapor  Daunt- 
les.

L* han  real i zado  la s  c añoneros  Contra­
maestre y Ardilla, do Iá3 qH9 son co m i n -  
d a n t s s  r e s p s c t i v * m í n t e  ios  S res .  C a r n u z a  
y Bouza

E u  la m a d r u g a d a  del 15 envió el Sr .  Ca ­
r r a n z a  un bote  á  roconocer  el rio San J u a n ,  

S e  le recibió á  balazos por  les rebe ldes  
que 6Stabaa  emboscados á la or i l la.  

í> E u t u n c e s  so dispuso que el a l feroz Pas -  
| quiu y  16 mar ine ros  b a t i e r an  al  enemigo ,  
i E s t e  hizo muchos d i spa ros ,  hir iendo á 
: dea hombres.
] F a é  imposible  fo rza r  la ba r r a  del  rio.  
i El  Contramaestre buseó en tonces  el au-  
' x i l io  de! Ardilla, que se e n c o n t r a b a  f r ea t e  

á  Rio Hüfi*!o, l l evando á  bordo al  g e ne ra l
• Mol ías .
? E s t o  embar có  en el Contramaestre y  am- 

bos buques mar c h a r o n  al  rio S a n  Juan .
] D e s e m b a r c a r o n  f ue r zas  y  a t a c a r o n  al  J 

en e m i g o .
S a  t r abó risfiido c o mba t e  que duró cinco \ 

h o r a s ,  a p o d e r á n d o s e l a s  f a e r z a s  d 6l alijo í 
j complet o que h zb íau  hecho los  ins ur rec tos ,  i¡ 
|  excep to un cañón quo l e g r a r o n  l levarse .  \ 
i L&s cogi mos  dos bo te s  coa  750 fusi les ’ 
i Mfet .ser ,  R e l á m p a g o  y  R e m i u g t o n .  
f T am b i é n  se les cog ier on  mi n ic i o n c s  y 
') ma dica rneu tos .
► Calcúlase quo s s r í au  300 los rebeldes  
i quo defendieron  ai desembarco.
|  E n  ol Contramaestre r e s u l t a r on  her i dos 
; na co ndes t ab le ,  ua ar t i l l e ro ,  el cont r a -
• m a e s t r e  y  cuat ro mar iner os .
5 E a  el Ardilla quedar on he r idos  el con- 
{ t r a m a e s t r e ,  un fogonero y  el  a p rend i z  de 
l m a qu i n i s t a .
5 T ambi én  faé her ido  el a s i s t en t e  del ge-  
? n e r a l  Molins

L o s  rebe ldes  h ab ían  hecho 
v a p o r  Dauntles 
ba s e g ú n  d i j eron  los yan k a e s .

Buque csfioiieade
Madrid 18 (10  noche.)

Un telegrama oficial de la 
Habana dice que el cañonero 
«Contramaestre», después de 
la acción librada contra ios 
:]UQ defendían el cargamento 
d®l vapor «Dauntles,» siguió 
vigilando la costa.

A poco de estar navegando 
divisó un vapor sospechoso y 
se puso en persecución del 
mismo.

El vapor forzó la mareha y 
escapó disparándole el «Con- 

. tramaestre» varios cañonazos, 
j Créese que el buque que huía 
; es el vapor filibustero «Laura*
] da».—Almodóbar.

L a  I a i a ? v 8 ! ? f í l s ? 5
Madr id  1 8 ( 1 0 1 5  n®ch9.)

í Siguen recibiéndose noticias 
í de Nusva York según las cua- 
¡ les los yankcea vu#.tven desca- 
■ radamenta á su actitud de hos- 
í tilidad hácia España en la 
¡ cuestión de Cuba.
\ Estas noticias producen al 
‘ ser conocidas gran indigna- 
j ci*a, siendo muy comentado.
• cuanto se lee sobre los propó* 
j sitos do los Estados Unidos 
l que sou hoy á lo que parece,
’ la incerve&ciün en Cuba.

Esta noche ee ha recibido un 
telegrama de Nusva York en 
el cual íjq dice que el ministro 
de Méjico en Washington ha 

j hecho declaraciones relativas 
| á Cuba diciendo qus su nación 
j ayudaría á los Estados Unidos 
i para restablecer la paz en Cu­

ba.
j Añadió que si los presiden*
| tes de Méjico y áe ios Estados 

Unidas se decidieran á iuter- 
j venir en los asuntos de Cuba 
i lo harían solo por la via diplo*
\ mátiea.—Almodóbar.

Los valores
P a r í s  17.

| Apertura de la Bolsa de hoy:
I Exterior español, 59‘62 y 59‘25. 
;3 por 100 francés, 101*40 y 
\ 101‘30,—Fabra.
Í L cud re s  17.

Exterior español, 59‘87 y 
' 59*34.—Fabra.

ca-

í Sres. Amoedo y Arcces,
1 Presente.
S May Sres. mios; Pasosísima enfermedad 
i énea venía padeciendo desde mucho tiempo á 
s esta parte, y merced á la «Zarzaparrilla de 

©I Bliio óñl í’ Brisíoi», vóome ahora da ella completamente 
, J „ Jlo i libre. Hasta tai puuto era incómoda que todas
i  ¡»8sa r  de qae se  le v ig i l a -  ¡ ptia,a v 6 r a  , L „ i B , » b .  es la oara ¡otease

herpetismo;
Reconocida á la eficacia de aquel medica­

mento autorizo á Vds. para que publiquen los 
buenos efoctos qae eu mi ha obrado.

B. S. M. ,
Teresa Camesello.

elocnen-
temout e la idea,  c o mpa r ando  la to l e r anc i a  -• ^  
pol í t i ca  que ho y  se obse rva,  b o r r adas  la s  j & » * «  á U s i m i i  y  e n  n n  m o a i e n t o  qu e -  j 
f r on t e r a s  nn« nn hann mncl ins  afine sfinsira- i RD COP.VSrtldO 0r 10V6S CU 8fip5ñv08á Ü3* lf r o n t e r a s  que do hace  muchos  años  s epa ra  
bau á  les p a r t i d o s  que 8ucerrado3 en e s t r e ­
chos  moldes  a p l i c a b a n  r i g o r o s a m e n t e  cada  
uno su s i s t ema,  y  p r e s e n t a  como ejsmplo 
de est a  to l e ranc i a  al pa r t i do  c o n s o r v a k r  
y  su jefe el Sr .  Cánovas  del  Cast i l lo  qn* 
gob ie rna  hoy ,  c«n su f rag io  u a ive r sa l ,  cea 
l iber t ad do reac i on ,  con l iber t ad  de im ­
pr en ta ,  cou j a r a d o  y  coa m a t r i mon i o  civi l ,  
con todas las ins t i tuciones demo c r á t i c a s ,  
6n suma,  qus pueda  o s t a a t a r  el paÍ3 más  
l iboralmecta  g o be rnado  del muado.  

En t i ende  que todos los par t idos son hon

j o v e a  e n  e s p a n t o s a
güera.

H o r r o r i z a d o  el m u c h a c h o  al  v e r s e  e n ­
v u e l t o  p o r  l a s  l l a m a s  e c h ó  á  c o r r e r  p i ­
d i endo  a u x i l i o  á  g r a n d e s  vo c e s ;  dos i n d i ­
v i d u o s  q n e  t r a b a j a b a n  c e r c a  de aq ue l  l u ­
g a r  a c u d i e r e n  i n m e d i a t a m e n t e  e n  s o c o ­
r r o  del  F o r s a n d a z ,  y  con  s a m a  a g i l i d a d  
y  p r e s t e z a  le  d e s n u d a r o n  á  t i r o n e s ,  l i ­
b r á n d o l o  de u n a  m u e r t a  s e g u r a .

S i n  e m b a r g o  r e s a l t ó  c o a  v a r i a s  que -  
fuó

e s M e a f g r S f f i i
Madr id  18 (1 m a d r u g a d a ) .

Se comenta la frialdad del 
t recibimiento heeh® á la Corte 
I en Madrid, á su regreso do San 
í Sebastian.

I Estuvieron en la ©stacion es­
perando á los Keyes los Mima- 

I tros, el capitán general de Ma* 
| drid Sr. Primo do Rivera, el 

Gobernador y si Alcalde.
El público era ®sca*o. 
Contra lo que es costumbre, 

los reyes no fueron vitoreados. 
El Sr. Cánovas del Castillo 

fué á ía estación, por ha*no

{ m a d o r e s  g r a v e s  y  f uó  n e c e s a r i o  c u n d a -  
rados ,  porque todos  desean el biea públ ico.  í  c i r io  al  H o s p i t a l  c iv i l  de  la p r o v i u c i a .
Y  deut ro  de es t a  aspi raci ón  g a u e r a l — dice í Lo  m á s  p a r t i c u l a r  de!  caso  e s  q u e  A o -  
— todo debe sacr i f i car se  p r i me ro  pGr l a  ¡ t o u i o  O r t e g a  M a r t i u ,  u n o  de  los  q u e  h i -  
p á t r i a  y después por  la r e g i ó n  ea q t e  se  lia j cí01l»022 d e  c a m i l l e r o s  eu  l a  t r a s l a c i ó n  do
nacido .  ( G randes  ap ianaos . )  : F e r n a n d e z  al  H o s p i t a l ,  i n g r e s ó  p o c o  f l i a r s e  i n d i s p u e s t o

1s r  eso yo  declaro quo acep .o  ese l ema  ; d o s p u s s  on oi m i s m o ,  h e r i d o  e a  la  c a b o -  \ Almodóbar.
do todo por G r a n a d a  y  todo p a r a  G r a n a d a ,  L  n e d r « d ¿  o a »  lo dió s u  co rana -  \ ‘y  coac to  yo  p u e d a  hace r  eu mi nuevo  car -  t K Q"' u -'a  - e i E o u a ,  qu^ 18 .no s u  c o m p a -  ¡
go,  dent ro  de la pobreza  de mis  f a cu l t ade s  ñ s ? 0  f  GÍ CftiHÍa6» P*>e8 p s r o c o  h a c í a n  g 
todo s e r á  eu beneficio de le s  i n t e re se s  de ' t o m a d o  u n a s  c o p a s  de m a s  y  p r o r a o v i e -1

i  r o n  p o r  q u í t a m e  a l l á  6Sf.s p a j a s  Qn f ae f*  \ 
t o  a l t e r c a d o  qu9  t u v o  l a s  c o n s e c u e n c i a s  \ 
apnafeadas.

«Meéa y Arte.»
L s  g rand i o sa  é indi spensable  publ i cación 

do se ñoras  «Moda y  Ar to» ,  se e n c u e n t r a  
de ven ía  al precio de 35 cén t imos númer o,  
en la Admini s t r ac ión de El Popular, Aco ra  
de D a r ro  78.

'  i  Jé’r j'M a w ié  :  ■ / jk j v  • ' *-fc' %a.’M  r+rczrvx- ir. AMPO > c ^ r c  e . .V.V

Sihaoalafss
elaborados á la 
vista del público 
soloeoncacao,azú­
car y canela.

FABRICA: 
calle del Escudo 
del Cármen, nú­
mero 15.

Enrique Sánchez 
García.

GRANADA.
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este  bendecido s u d o .  ( N a s v o e  ap lausos . )
Ss ref iero después  al es t ado  en qne se 

hal l a  a c t u a l m e n t e  G r a n a d a ,  cuya d e c a d e n ­
cia  so  es t an  g r a n d e  como la p rensa  y  t o ­
dos 1 o3 buenos g ranad i no*  suponen  en su 
a r d i e n t e  deseo de mejorar la .  P o r  el con t r a -

obedes i sndo  á 
q u 3 l l egó al 

apogea  da su po d e r  oa los ú l t im os  t i empos 
de los ¿r abos y  á  ra íz  de la

El cfcfó és un venase.
E l  emiueufce h ig i enó logo  Dr.  Kue ipp  ha 

dicho,  on sn no tab l e  l ibro «Cóma habois  de 
v ivi r» ,  que la p l a n t a  del café es venenosa 
y  e s t a  cual idad se comuni ca  al f ruto del  
qne se sb t i ene la cafeína,  que es nao de los 
venenes  más fue r te s  que se conocen.

E l  «G’anda r i c»  es inofensivo.
(Véase  el anuncio en la  c u a r t a  plana)í

A  v e s t i r s e .
¿ M r ú u o . «cc¿£dn9**&rc*Mnccak

soca do G a n a d o r  y d e ú i c a o i o  n a  r e -  |  r{ b(en p nade  ¿e c í r se  qua . 
cuerdo al ejérci to  d e U . t r t m a r .  ( A p k v a o s . )  t Uüa’ ,8y ^ a t a b l a ,  G r a s a d a ,

El Sr. Rofiripez Bolívar, i « r ¿ J i L V 4*" t í
Al l evant ar s e  el Sr .  R o d r i g n ¡ z  B H i v a r  decayó luego  y  a h o r a  vue lve á  empr ende r  

es sa ludado con una e s t ruendosa  jr i a rgu í -  • el camioo áe s a  r e g e n e r a c i ó n  y de s a  apo-  
s ima salva de ap lausos .  i geo.  Aquel la  decadenc ia  á que l l e g a m o s , —

Comenzó diciendo que á  med i da  que nos  * A{nt

Sou v e r d a d e r a m e n t e  i m p o r t a n t e s  los s u r ­
t i dos do toda  ci as e de g é n e r o s ,  p a r a  la 
p róx ima  t e m p o r a d a  de i n v i e rno ,  qae dia- 
r i a m s n t e  se r ec iben  en los a c r e d i t a d o s  a l ­
macenes  L A S  A M S R IC A S ,  ca l l e  del P r í n ­
cipe número  7. T a a t o  en los a r t í cu l o s  p a r a

o __. _______________ ^ ____ 0____ , . se ñora ,  como en los de ca ba l l e ro ,  h a y  a buc -
dice el Sr .  B o l í v a r — no p u e ¿ e  a t r i bu i r s e  á |  d an tos  ex i s tonci as  en clases  supe r io res ,  de

hm teros del sábado \
Sevil la  18 (7 t a r d e . )  \

El representante del diestro 
«Lagerfcijillo», enviado para j 
escoger los toros qu * han de j 
lidiarse en esa el sábado 24, los ¡
ha apartado hoy ea ei cerrado ; CeüÍFO $ 8  V aC U M eÍQ ll 
de Uleniente.

Los cuatro bichos eon muy 
hermosos,

Mañana lunes serán encajo­
nados ®n el empalme y saldrán j cías.* 
para Granada.-—R, ¿

F A R M A C I A  DE G A L  VEZ.
W m ñ w  8 1 .

Horss de doce & cinco da  la tardo.— 
Tubos de linfa de lss mejoros proceden-
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I \m>rn
E l tan  conocido fabricante M anuel Guerrero ha  trasladado sus 

talleres ú la C A L L E  DE SAN ISID RO , 4, donde su numerosa 
clientela y  el in te ligente  público encontrará toda clase do inuo- 
bles, que como tiene acreditado hace 20 años, son los más soli­
dos, los de mojor gusto  y  más baratos de esta plaza.

Se advierte que esta casa no tiene en la actualidad ninguna 
sucursal, pues varios establecim ientos de muebles de esta locali­
dad sorprenden á los consumidores diciendo que son sucursales 
de esta fábi ion. ).. ■
í i w a l í v Pdj f cVdj j MP

■íí V

s
Émm  \

A^p»r mayor,—'>í-,-íi. Vu-.'O-ut) Fervor y Compañía.*
’W

-Barcelona.

f  . * * •  P rm ^ ía i*
6 Sociedad do Seguros sobre la vida & prisa fija
É  *' ' DOM ICILIADA E N  BARCELONA,
íf  P lag a  dol B uque do Mecím&c-sli. n á m . 8.

|  Capital sociainjOOOOOC) de pegatas.
Í  tepcMtóss « k pretiles a Granaüa, D. M  RSDEMi R SIS,

Á.VkóakMg*' 1 G al ao.-Cteanafia, g¡

MARCAS Y  PATENTES.
Agencia de R . Cortés y  C.a. M adrid.— Representante en G ra­

nada: F . J . Cobos Rodríguez, S an ta  Ana, .12.—Tarifa media: 
m arca 65 pesetas; patente 100.—No se percibo honorarios por los 
asuntos negativam ente resueltos.

O -J.
■
T¡

L»

l 'a -  jy: 
1110 qm* í-! 
á ÓstO |/l>r 
o::s(.ituyo 

>ivu, r

;u m K’ /ui.

■ y  ?•>• n: r> ' lili !■: c!o;viiria 
• -t:l ; '  li’t  C.I l.-i-.i:!■!<•- , 
;j . lüiir.’.Me lónico-digi»*- 
;>..; i<i-) (un b u h e  rcMiim 

11:1a crem a muy alimón! i c i a y  do venia- 
•i oro d v h ite . i a i a  d> rpue» de la ic o -  
midas y como desayuno Misl.ii.uye vni- 
mji sám enle a! cafó y aun a! chocolate 
y o 7 iiiiuonfinmenlc más económico.

M arca la « T  otc (hd O;ot> exclusiva 
do )>'¿si í:;res. Iv iebixn Martínez y Com­
pañía, de Sevilla, proveedores do la 
Real Casa y únicos autorizados por 
li. O. do 12 do diciembre de 1893, con 
dicláinon favorable de la R. Academia 
de Medicina do Madrid y Laboratorio 
químico municipal de París.

De venta en todos lo;: Almacenes de 
España. —Paquete do cuarto de kilo, 
f>0 cóiits.—Idem pequeño, 15 eónts. ■ 

En Granada: López Hermanos, Ma­
sones.-—D. Cándido ¡Sarmz, Pescadería.

Representante: D. Manuel F. Gallo* 
go, cuesta de Santa Inés, mim. 10.

H e d ió  s e g u r e
para tascarse !a vida coi poce eapital.

Preciosas máquinas, las más perfeccio 
“  c'as hasta el «lia, para hacer medias 5 
calcetines sin costura, á punto de aguje; 
tambiíc se hacen con estas m&qainas ca­
misetas, calzoncillos, refajos, cabre-cor- 
sós y demás géneros de panto.

Representante exclusivo para teda An­
dalucía, D. Rífeol López.
ACERA DEL TRIUNFO, 78. Granada.

; (Zurcidora.
En toda clase de ropas blanca y de col o: 

y en roda clase de telas, con esmero y eco­
nomía. Darán razón, Solarillo de Gracia, 
nám 18.

S s venda
ana casa situada en la Carrero de Darre, 
con echo lubUacleces, patio y agua ,cc- 
rrieate.

Para tratar, calla do ¡a Fuente Nueva, 
núin. 3, con Antonio Torras.

libros de texto.
* Se compran y venden en la piscota de 

San Antón, tú j i .  3, (acsits¡l¿).

Pe alquila
el carmen nombrado doi Comerciante, si- 
tar.áe en la cuesta dol .Realejo, Para tra­
tar cou su dueño, calis de San D ego, iú- 
mese 3. parroquia de !?.e Angustia».

ti»  $ m é  CsiüS'Iisi.
«rawAsro v m m T A .

Soqío carrespor.sftl da la Aeadstaí^ Sííj 
Medicina y  Ojrwjia.

Premiado cu varias saposicicñes.
-- ------

Emplea los proeeéiíaicatoa eeí.s ais- 
ctarnoa y  ^«s rssiBíaiottdaKaittaeiaee- 
tSLO más jporfeotes, tant® e» la Cienoía 
qairúrgiaa de le. boca eozae ea todsp 
Ws trabajos da proocdeaci». ¿©ataría. 
6ABISSílS, A3BiéafiS-fia, S, 1. d©?c$fea.

aSÜA -  OPRESIÓN
os C i g a r r i l l o s  I n d i o s  d o  

G r i m a u l t  y  C 13 eon el
remedio máa eficax que se 
conoce contra el Asma, la 

Opresión, Ei lmomnio, el Catarro, 
y para facilitar la Ekcpectoratión. 

Sn SÁX123,®, rao V iv ltzm
V BM TO»Al3 LAS VAUU A<2IA fc'

i idaJiiüzUit « Dstmüi
t oa Santos Peres;,

A'Sciíüsiea, ül &i SIS.—©t'tóaaAa,
F.¡; ?> oc i a 1 i d ».<\ ca h ik a s  b míí&"

tiiJyv.. y e-xtra«}«»•««. Ilorboristorf» tc4*
■.Viva. AU-alníd»#. Afijar, minaralea, ».»* 
tunDwa y cxtTwg<araa. P roduc to s para 
.1 f* t « K w c i a s  v art.«a. Drogfss 

(:•> fídvricAoie^es ¿o jaban. Barnh 
Pv-A-in. S;nrtii5o com plete é» »t»* 

. i u i ' i . O d a .  (*«latina para clftrittosar 
'v a v Cfililí:nto wivíjrsr». iAílere»'
. «. b.f» :l! «ib o. Fftb.-if irWjíí «?••* gW*

t 'tbiB clases. ©A©. Oto.

Be alquila
y se vende el sin tRQ.il en vistas Cr.r- 
raen de San Antonio, qtie ia testa  coc 
Torres Bermejas.

D arán razo», P l?a« N ueva, 7, piso 
principal izquierda.

ys
■j» úM b

ÍLoUbS'í

i ib v> 
■■* !-

r.i. .Vi

G. '0 2 '
nviv ea & a

’7?«s.c .'a'v:i - i >.■
:© tu urivf; r» atew.

tfr

y-'- O0fttifiE0 la eanm ji 
vaoa  d i j j s r l ú a  po r  l a  pop-  | 

1 ca mueb-.u más t  ■ •vivo j 
e los jfcjror, y ©iKtraobns | 
s i:iátTí.‘U&i‘ coú ¿i los aa¿- ? 

3, cv)ú v--lfH.'lorjtc;:, t í s icos ,  «srt- ¿ 
ísp£ívftáosd*apo y;o,:?•>-•!«c.a- |  

LitíiCi to.‘. ó Di capaces l 
les vüccn 'úadoo i

h'-:
Sfi.-C

La Union 1 El Fénix IspaSol.
Compuftíft da Sefifuro» rsnaidos.

Domicilio social: M adrid, calle Olózago. 
nám, 1, {Foseo de Recoletos.)

G A RA N TIA S.
Capital social «lectivo. 12.000.000 pin 
Prima» y reservas . . . 43.5;!Mr i O x>

T o ta l. . . PG.ftOSdglp t> 
U  A ^O S DE EXISTENCIA.

RegurMíi contra INCENDIOS. Eutj 
gran Compañía nacional asegura contra 
loe rien^on do incendio.

El gran desarrollo de sus opsracioner 
acredita, la eonfianza que inspira al r,ú- 
leljco, habiendo pagado por oinioatrot 
desde el año 1864, de bu fundad oí:, la 
sam a de 09 159,604‘43 pesetas.

Seg-Hros «obra la. T ílíA , Fw ente ra­
mo de seguros contra toda cíase do son¡- 
Linacionoo y er.pecialment-a ¡na Dotalen, 
íteutasi do educación, lientas vitalicia* 
y Capitales diferidos ¿ primas más reda 
vidas que cualquiera otra Compañía.

Subdirector «a esta provincia I). Tí i> 
ffttd de la Cruz Queaada, calla de Z»u,nt 
Teresa, núin. 1.

fín la misma casa están las oficina- 
ú© la Comisión del Banco Hipotecan­
do España y las do la Banqua, Tras a t 
lautíqu®, (¿® l&q qusl.es es también 
á.62*do«

SRAMüES VIVES5S
d e v id e s  a m e iie a s? .? .

para la repoblación do los viñedos 
JÜOcceradoo.

E>v la a ored {tapia ¡inca que la íbrsma. 
8r». D.ft .Dolorea de la OuAÜra, viuda de 
Tillanovft, poseo 011 Gójar (esta provin­
cia) so venden las niojoros v.anodadca 
do esta, qno tan buenos reaultadcs Lau 
dado en al uño último.

. Ma í‘¿ 100 aaMSN, Fias, 3'5B.
Para máa detalles, dirigir: 

cargado en dicho pueblo í). 
lio Lauro!.
0 9 * 3 0 0  2©©S®©©®©í5@©3®$fi jfc©a |

m^í l.*á tjf,
•II i  ™*t**r+■fiiQ&t do> tt> a«j*

. -̂.?r-3Eflnam.y;t̂ Mwu:-. j-'. v -U ■’op îí-
■os, curan en poco 6le:i;j ■* ¡a isipo'/an. 
ti a y las pérdida»; las nonmnu* r',.rr.íi- 
latí por aonfto» ó edad hallarán v:-rd*. 
.¡era restauración de f\j©rc-íes; i ¡*rscíit.

Venta ea Granuda: San JcríM rae, Ú  
v boticas y droguerías.

NERVIOS El A o. ti  nervio, 
no Hotvartl os d  
túnico más pode- 

roso do: ñietcrria nto vioeo. No tiene ri­
val para curar Tcrí.jgon, ni are os, iosonx- 
nio y pesadillas, temblores, am?iod.id, 
aenaacior.es extrañan, frió, calor, dolor, 
irascibilidad, parálisis, falla de memo* 
ría, da voluntad y de resol:¡ i«.úi. Obra 
recostií uyciulo. 4 puectus. Ku O ranada, 
f an ^evónimo,  lo  y buonas boticas y droguerías.

res i  ru cm- 
V íctor De-

Impotencia El  Fluida 
vital, Go­
tas vlrüei 
Glóbulos

vlU-los y Perlas dol Ssrrall3 (5, 6, 25, 40 
pOBOtae) constituyen el giupo de lo» 
grande» tónicos y rortauradoroe de 1» 
energía genital. Restablecen y asegu* 
san ia potenoia. Corrigen los escape» 
nrematuroa y las desoargas noetmnas. 
Nada poligrooo, afirman la salud y per* 
üslten vivir en constante primavera.

1 V enta en Granuda, S. Jerónim o, 18| 
boticas y ároguer-isa.

¿c>. 
s.úor
A

^•criarlos, |
•v bJíi'iS¡íX>, tí! 3HL:¿audo ó  las

y catarros cróa^ 
«os. por antiguo» 
y rebelde-a que ea*,1

_____ ______ to« ©can, curaeioB I
0:1 las C Ílcbm  A ntiséptica»

.-.o! ductor A-adet. Calman la toe, dis* 
«ninuyen la expectoración, quitan la fa< 
¡Ígíi y fían g-anas de comer. lOposetss.

Venta en Granada: tóan Je rís im o , #í 
r  boticas y droguerían.

f i s i  f  pisos.
L ar personas que deseen infwn*es d ' 

tallados acerca de to d ^  las t v s :  y pi­
nos que 60 alquilan cu Granad* r  saber 
los precios, número de Irak- i t ario oca 
eondiciones del «.mudamiento etc 
podrán adquirir cotos datos y cuantas 
^¡ciudades se roñera» al asunto, pi­
diéndolos á los repartidores de a?te pe­
riódico que fie hal.Krá.-. diariamente en 
Jas oficinas del mié tu o

Eeyes Oatéliros, 8, principal, 
desde las tres á las cuatro y media dr 
la tarde;

S ste servicio será retribuido por la 
persona que lo u tilice  con .una módica 
gratificación, Las casas y pi.-os que ac­
tualm ente se hallan desalquilados 604 
los que siguen:

Gmm.
Cruz, 1 .
Ancha de la Virgen, 13.
Paentezaelas, 15.
Basco del tíslon.
Coches 6, (con doce piezas y esensado), 

piso 2 .°
San Isidro, 3.
Gracia, 15.
Gracia. 39.
Gracia, 45, duplicado, tiene cochera. 
Gracia, 49.
Moral, 38,
Angel, 7.
San Jerónimo, 27,
Cárcel Baja, §7.
Elvira, 87.
Plaza tío ios Lobos, 2.
Carrera de Genil, 8?.
Toril, 12.
Solares, 3, duplicado.
Callejón tía Isa Campanas, 9 .
Solaros, 16.
San Aaton, 69.
Jardines, 20. 
cja:i Miguel Baja, 15.
Puente de Caasoñsda, 5.
Pucuúe de Castaño da, 7.
Santísimo (San Pedro). l .°
Rojas, 8.
Caaé del Gozo, 4.
Plaza de Bailen, 10.
Zacatín, 61.
Cuesca tío Molinos, 3.
Duquesa, 20
Verónica ai-j ia Magdalena, 4.
Moral, 36.
Lavadero de la Cruz, 8 .
San Antóa, 2.
Nueva de la Virgen, 3.
Escuela de San Jasa  de Dios, 6 .
Acera de San Lázaro, 7.
Canasteros, 6.
Tinsjlllo, 32.
Tmajiila, 6.
Elvira, 65.
Elvira, 105.
Mesones, 47.
Sao Miguel Bajs, 11.
Nicuesa, cúca. 3.
Coctteras da áau Justo, 4.
Cuesta tía Aceis.u oros, 4.

Elvira, 128, pi.o asguods.
Eivi a, 130, piso principal.
8?.u Aguítiu, 7, piso secundo.
Je.'ús y María, 6, piso primevo.
?rd Padre Mártir, 18, pise segunde. 
Progrese, 7, piso segundo. 
i’Lsa tío les Campó», 22, piso primsrC 
Gomeroz, 21, piso principal.
Acera rfe D*nn, 56. pina prfmsro.
Acera ds jle rro , 12. piso segundo. 
Acera de Barro, 12, pisa tercero. 
AlhófidLa, 16, 18  ̂ 20. piso principa!. 
Albóndiga, 2 , piso entresuelo.
Nuvrs, 23, dos pisos terceros, 
ü&cristia de lias Matias, 16, piso prin­

cipal.
Elvira. 22, piso principal.
Cuesta tíc Í3s Molinos, 3.
San Juan tía Dios, 63, piso primero. 
Almona San .Juan de Dior., 4, pise 2 °, 
Mafias. 13 y 20, 1 ,° J  2.°
Fábrica Vieja, 15, principal.
Angulo 1, segundo piso.
San Jerónimo, 10. principal.
San Juan da Dios, 26, ragua do pís*. 
Darro dol Santísimo, ccguado piso.
SaE Jnaa do Dios, 59, priscipsl. 
Tmajiila, 28, pisos primero y sagaiids. 
Banco Salo», 1, principa!.

áccissrief,
Mciiáez Nuñoz, 30 (portal).
Banco del Salón, 1, un portal.
Caseta de ¡os Molinos, una gr&u buyo. 
Alcantarilla, 6 ,  cachera y cuadra. 
Mendez NúSez, 30, pcrtsl.
Cechera y cuadia esn pajar y tr63 habí- 

tacioc33 oa Psfií. Partida.
Lavadero de las Tablas, 11, se alquilan 

habitaciones.
Calderería Nueva, 12, portales.
L-iCal de almaccn ¡nadeias, calle de la

('■. h

x. r-M v-fftsw?; .•’> i : ■ :s ixs es. 1

. . .  - í • . .

C olch on ero.
S e  h a e e n  c o l e h o n e s  y  c o l c h o  

n e t a s  c o n  to d a  p e r f e c c ió n ,  ptfon* 
L-itutí y  e e o -n o m ía .

S LV 23A , 2F4.

W,
á

t h r

l i s a s  remedios
Tos, Bronquitis, Tisis 

v entarro» crónicos, por antiguos y r«* 
ofilflos «¡no sean. Curación con las céle- 
bron Pildoras Antisépticas riel doctor 
Aupiot. Calman ln tos, disminuyen la 
ofipectoración, quitan la fatiga y.dan 
ganas do comer. J O pacetas en las boti­
cas.—Prospectos graf in.

Hales nerviesos.
Kl Antin»rvi«eo Iloward er: el tónico 

más poderoso del sistema nervioso; no 
tiene rival para n im r  v-ériir/js, marcos, 
el insomnio y pesadillas, temblores, an­
siedad, sensaciones extrañas, frió, ca­
lor, dolor, sensibilidad, parálisis, fr.lta 
do memoria, de voluntad y de resolH- 

i ción. Obra reconstituyendo.—4 peseta» 
botica».-—Prospectos gratia.

¿3!

—— - - ~tí t na Boticas.— rrospcctos gratia.

S . Í S Í S 1 fie la t e l i l l a
d o  ^ r f í i i i e s ,  SÓ.

D É

— O — í?----—. % — H,------------ ^
O 2S E S fV “̂ .c o:á-x:-
ij-c i- tú .« • / .  .1 ; i ,  a ¿s? o  a
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hwVKi-ft i  éCTCÍCilic.

«•iivifec, V y  S. ~ TPé/sAO 30.
• te  ~  ^  — íí *»“—& ttD------- 5?

Erevo, eagura, eóa&oüa y ci:; poligro.
E l Fhvdo Vital, Cotos Viriles, Glóbu­

los Vitrd.-’s y  Ferias de! Serrallo  (-5, 6, 
85 y 4.0 pesetas) ron los vínicos reme- 
dina bies: informados por la. razón sana 
de un pensador ilustro para curar sin 
riesgo y con la mayor solidez la Im po­
tencia, ¿ «rramc-ü seminales y demás de- 
sarre.j genitales cor abusos ó vejes. 
—Ver.-i góticas.— Van por correo.— 
Koíi ia? y prospecto» gratis.—Dr. Au- 
det, Valverdc, 11, Madrid.

En Granalla. S. Jerár.kaó, 13 y  bus* 
«van boticas y droguerías.

¡guació y Matías Hiova.
m u  m w m  si m

FUNDADA SN I 8SS- 
.as bodegas astán situada» ea 
>efta3, riendo la a principales

I Val-
£«94U

¡! ver m eso::para'!?, venís 
*S  >5:m1ví-.í. ?r.lmO Aí V-v, SS. 
S a  Siibao, Asbtean,
E a  S i tu a d a ,  1.

Tdcícno 229.

LOS

Enfermos del oido. Venérea y sífilis. I Ee"“  y p*».
t»arR anailar el dolor en noc;

Curación é inm unidad con los ro-
E l Aosite ITeuTset cura las sorde-

ras leyes y  los síntom as molestos 
¿rte dol oído.
AÁ Con su uso dism iauysn y desapa-

rccen los ruidos y  los vértigos, ex- g  u re tra l (purgaciones, gota m ilitar, 
pu lsa el cerumen y  restab lécela u u - §  e tc . A siíisifilítico  C ow per, pura 

| r 3  ^*c*on ^  la  sífilie en todos sus períodos.
^ '3  ^ Pesotas en las boticas y eu  Gra- g  Precio: 4 pesetas en las boticas y

nada, San Jerónim o, 13. ¿  en G ranada, San Jerónim o 13.
O4

P ara  acallar el dolor en pocas ho­
ras. tómonse las P ild o ras  a»»isi*ou-

:.«#ndrán siem pre abundantes co­
sechas empleando en sus culti­
vos los abónos calcinados de pes­
cado.

Los prospectos se m andan 
gratis.

E n ellos se espresan las su s­
tancias fertilizantes y  las canti­
dades necesarias para cada cul­
tivo, bien en tie rras  de riego, 
bien en las de secano, 
irigirse á

A. M. CAZGRLA.
Almería

medios antisépticos. — A utib leuo- q  nvátioas del Dr. Auclet■ P a ra  preve- 
r rá g ia o  3Cvol, p ara  cu ra r todo flujo §  n ir nuevos ataques, alejarnos y cu­

ra r  la  diátesis reum ática debe em­
plearse el A a tirreu m ático S o y sse ri 
resultados siempre adm irables.

10 y  4 pesetas en las boticas y en 
G ranada San Jerónim o, 13.

V
Pilos.

3 .‘Teadillaa de Santa Pauís, 1,
Hese; os 41, pise segunde.
Ramirez, piso entresuelo y cochera. 
Méndez Núñsz, 11, piso principal. 
Elvira, 122, piso principal.
Elvira, 128, piso primero,
Mcadez Nuñ^Zi 31, 3.°

••B *® © ® 0® 8© @ 43-S® SS® ® Se® d® 8© 8® © «© ® §@ S9£© SSS© S© © SD  3

Descubrimiento médico.
Hidrocarburos aromáticos del Dr. Audet.

APLICACIONES: P a ra  cu ra r  con brevedad y  cómodamente los refriados 
y  catarros leves de la  nariz, g a rg a n ta  y bronquios, y  la  grippe, ctengu* 
o trancazo.

P a ra  coadyuvar A la  curación de la  t ír* ' Y tuberculosis pulm unar, enfise­
ma, bronquitis, ca tarros crónicos y  asmu.

P a ra  lo g rar la  desaparición de toda clase de doler, debido á enfriaisientos 
y atribuido m uchas veces a l nervio ó al reuma.

P ara  su stitu ir  ventajosam ente k toda clase de inhalaciones, pastillas y ja 
rabos eneam inados í  cu rar los resfriados, catarro» y  toa.

P ara  cu ra r á la  la rg a  la  ozena ó fetidéz de aliento.
USOj E ste remedio no es de uso interna: p ara  cu rar los m ales leves del 

aparato  respiratorio  se coloca a l acostarse, debajo de la  alm ohada, un pa­
ñuelo de bolsillo sobre el cual so h ay a  vertido u n a  cucharada de hidrocar­
buro. (No mancha, y su olor e» agradable: recuerda el o4uo desprende los g ran­
des bosque de pinos cuando segregan savias y gom as.)

M anera do obrar: E l remedio, ni evaporarse, so mezcla naturalm ente con 
el aire que so respira y cou el cual pasa por la  boca y  nariz  h as ta  el último 
ramo bronquial- a  cuyos conductos desinfecta y  modifica favorablem ente í 
la  salud.

Los resfriados simples se cu ran  durmisndo; sa acuesta uno m al y se le­
van ta  curado.

Los niños principalm ente, y las personas que no gustan  de medicinas, pre­
ferirán  este novísimo cuanto  sencillo procedim iento de curarse.

Loa viejos que pasan m alas noches luchando cea el ca ta rro , la  tos y el as* 
ma, hallarán  mucho consuelo en esto remedio, el cual les p resta rá  ayuda 
para defenderse y conciliar el sueño.

Los tísicos que necesitan a ire  desinfecte do, y  á  ser posible, sa turado  do 
sustancias ánticépticaa, h a lla rán  en ios h idrocarburos poderoso auxiliar de* 
su curación.

Loa hidrocarburos pueden usarlos todas las personas y  edades, ten que 
jamás. ni en n inquna circunstancia, pueda lograrse o tra  cova qua beneficio,

Son com patibles con todo tra tam ien to  médico alopático, homeopático, 
áotemétrico. hipodórmico ó expectante.

c-í • 'v'.v :.-fí V /W  %>& x¿¿> k é  ó  i

Q ,

l j  i  o ^ u r
|  no so pregona por las calles.

Los que deseen compríirlo encontrarán el número del di 
al precio do D 
venta, Oarre?
ricás), y en la Administración de

Por susericion se sirve á domicilio, llevando por la mafia-
el Al- te 
serví-1|

^ -s

fuera de Granada, cuestan seis pesetas !f| 
cada trimestre y se cobran por anticipado, no sirviéndose J | 

_ ninguna nueva susericion como no se acompañe, al pedirla, | |  
| |  el importe del primer trimestre en efectivo, libranza del Gi- cí 
Hj ro Mútuo, letra de fácil cobro ó sellos de franqueo.

■ - O 'S. '  j ‘j 'i,- ' . \ ' 1 ' i . 1 > y i -:-i S S S S ® O S O.TVdi«-■C.5

Hales del esté:

Se vende k  2 pesetas frasee on las principales boticas de España. En ORA-1 
NADA, San Jerónim o, 13 y  dem ás befcicas.

= eC 6 Je3 D » 8 « ® S S S  " © 2 2  S  J  : C©>

regularizan las diges­
tiones perturbadas y perezosas, hace» dosaparecor la pesadez que sigue 
á  las comidas; asi como también las flatuosidades, eructos y las a lter­
nativas de astricción y diarrea Aquellos enfermes de estómago, preo­
cupados en su ánimo per padecimiento digestivo, curarán prestam ente 
y verán cambiar su carácter. La deprcsioa'de ánimo consiguiente á tr is­
te , f . inmotivada», ai mal humor constante, la m isantropía de todas las 
hora-:, el genio irritable y la hipocondría consiguiente, desaparecen á 
m edida que vana terreno la euracion á beneficio de los Estomacales as- 
b  techos. Se Tenden í  3 y 4 pesetas en las boticas d s Granada y en la ^  
!- la calle de S- Jerónim o nám . 13. ’ S

Se vende al precio de 14 reales la ar­
roba y por cuartillas k una peseta. 

TONDA DE L A  VIQTOE.1A.

teiErla leí Salto Cm i
DrogaB nacionales y extranjeras, ja­

bonea perfucjiíáo», esencias y extracto* 
para los pañuelos.
teBosa cinética y demás drogaa paral» 

fabricación de jabón de todas clases. ?


